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 IDENTIFICAÇÃO 

1.1 EMPREENDEDOR  

Nome/Razão Social: Iratim Energia Renovável SPE S.A. 

CNPJ: 23.808.523/0001-64 

Endereço: ESTRADA FAZENDA SÃO BENTO REMASA s/n 

CEP: 84660-000 

Município/UF: GENERAL CARNEIRO - PR 

Telefone: (41) 3324-4843 

Website: https://www.iratimenergia.com.br 

Representante Legal: Gilson Geronasso 

1.2 EMPREENDIMENTO 

Nome do Empr. CGH São Bento 

Tipo de Atividade: Central Geradora Hidrelétrica - CGH 

Potência: 1,3 MW 

Porte: Pequeno 

Localização: 
Fazenda São Bento 

Zona rural do município de General Carneiro/PR 

Coordenadas Geográficas 445988.0 E 7076611.0 S UTM 

Corpo d’água/Bacia 

Hidrográfica: 

Rio Iratim / Sub-bacia 65 – Bacia Hidrográfica do Rio Paraná, 

no Rio Iguaçu e outros 

Bacia 6 – Bacia Hidrográfica do rio Paraná 

Município/UF: General Carneiro/PR 

1.3 RESPONSÁVEL TÉCNCO PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO 

Equipe Técnica pela 

Elaboração do Projeto: 

Andressa Gotti Msc Eng. Ambiental 

Nathalia Quiesi Eng. Ambiental / Seg. do Trabalho 

Conselho de classe e n° de 

Registro: 

131683-D 

111788-D 

Empresa Responsável: Projesc7 Planejamento & Operações Ambientais Ltda. 

Endereço: Rua Sen. Carlos Gomes Oliveira, n° 67. Casa 01. Bairro Centro 

Município/UF: Barra Velha/SC 

Telefone: 
(41) 98735-8335 

(47) 99144-9249 

E-mail: 
andressa@projesc.com 

nathalia@projesc.com 

 

https://www.iratimenergia.com.br/
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 HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO 

 

A CGH São Bento obteve sua primeira Licença Ambiental por meio da Licença Prévia nº 

43073, emitida em 18 de outubro de 2019. Posteriormente, em 04 de maio de 2022, foi concedida 

a Licença de Instalação, mediante a apresentação dos estudos ambientais requeridos, com 

destaque para o Relatório de Detalhamento dos Programas Ambientais (RDPA). 

O RDPA consolidou 15 Programas Ambientais, devidamente implementados e 

monitorados durante a fase de instalação da CGH São Bento. A implantação do empreendimento 

teve início em 01 de setembro de 2022, acompanhada da primeira campanha de monitoramento 

ambiental. 

Durante a fase de instalação, a equipe de meio ambiente realizou visitas técnicas em 

campo, com checklists, orientações técnicas e registros fotográficos, abrangendo todos os 

Programas Ambientais em vigor. No total, foram elaborados cinco relatórios de monitoramento 

ambiental durante a fase de implantação, sendo o último em novembro de 2023. 

Como resultado do cumprimento das condicionantes ambientais, foi concedida à CGH São 

Bento a Licença de Operação nº 324163, emitida em 21 de junho de 2024, com vigência de quatro 

anos. 

Dos 15 Programas Ambientais implementados durante a fase de instalação, oito seguem 

em execução na etapa de operação. Também permanecem em acompanhamento o 

monitoramento do PRAD relacionado à compensação ambiental de 0,7 ha de supressão vegetal, 

o monitoramento de fauna terrestre conforme Autorização Ambiental nº 61248 e o 

monitoramento de fauna aquática conforme Autorização Ambiental nº 61071. 

 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Este programa visa atender às exigências da LO nº 324163, promovendo a 

vigilância e controle de vetores de doenças em áreas de influência do empreendimento, 

como medida de saúde ambiental e prevenção de riscos à equipe operacional e à 

comunidade do entorno. 

 JUSTIFICATIVA 

 

A operação de Centrais Geradoras Hidrelétricas pode favorecer a presença de 

ambientes propícios à proliferação de vetores, especialmente em pontos com 
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possibilidade de acúmulo de água, abrigo de roedores, matéria orgânica, resíduos e 

estruturas de drenagem. O monitoramento preventivo busca reduzir riscos associados a 

dengue, zika, chikungunya, febre amarela, leptospirose, febre maculosa e outras doenças 

relacionadas a vetores e reservatórios. 

 OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

 

Objetivo Geral: 

• Monitorar e controlar continuamente a presença de vetores nas áreas 

operacionais, administrativas e externas da CGH São Bento 

 

Objetivos Específicos: 

o Desenvolver campanhas educativas e monitorar semestralmente até o segundo 

ano de operação (junho de 2026). 

o A partir do segundo ano as campanhas passarão a ser realizadas anualmente. 

o Reduzir criadouros potenciais. 

o Avaliar impactos na saúde pública local. 

o Integrar ações de prevenção com a rotina de gestão ambiental e de segurança 

operacional. 

 CRONOGRAMA 

 

 Abril 
2025 

Outubro 
2025 

Abril 
2026 

Outubro 
2026 

Outubro 
2027 

Outubro 
2028 

Monitoramento Realizado Realizado Realizado Previsto Previsto Previsto 

Relatório Realizado Realizado Realizado Previsto Previsto Previsto 
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 HISTÓRICO DAS AÇÕES REALIZADAS NO ÂMBITO DO MONITORAMENTO E CONTROLE 

DO PROGRAMA DE VETORES 

 

 ITEM STATUS VISTORIA EM CAMPO 

Desenvolver estratégias de 
monitoramento, prevenção e controle 
de enfermidades em sinergismo com os 
Programas Nacionais de Combate às 
enfermidades, visando à melhoria da 
qualidade do trabalho de combate a 
vetores. 

ATENDIDO 

✓ Campanhas de monitoramento 
prevenção e controle sobre os 
principais vetores se iniciaram e 
finalizaram junto com a obra.  

✓ O material ficou exposto em um 
mural com as orientações para 
prevenção de acidentes com 
animais peçonhentos  

Avaliar a influência do empreendimento 
na dinâmica da saúde pública da região 
afetada pelo empreendimento. 

ATENDIDO 
✓ A verificação da área de influência 

foi verificada  

Contribuir na promoção de mudanças 
de hábito da população na manutenção 
de seu ambiente doméstico livre de 
potenciais criadouros de vetores, 
reservatórios e doenças de veiculação 
hídrica. 

ATENDIDO 

✓ Foi realizado visitação à algumas 
residências da comunidade mais 
próxima, a fim de conscientizar a 
população e orientá-la ao correto 
manejo de pragas. 

Impedir a formação exagerada de focos 
de proliferação de hospedeiros, vetores 
e agentes de doenças humanas. 

ATENDIDO 

✓ Após contínua orientação todos 
os orientados estarão aptos a 
identificar focos dos principais 
vetores e agentes de doenças 
humanas.   

 

  REGISTRO FOTOGRÁFICO – MONITORAMENTO DOS VETORES 

 

Refeitório limpo e organizado 

 

 

Mural com informações sobre controle de vetores e 

animais peçonhentos 
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1° Campanha 

 

 

2° Campanha 

 

 

3° Campanha 

 

 

3° Campanha 

 

 

 



 

7 
 

Material educativo sobre doenças transmitidas 

por vetores. 
Banner informativo sobre doenças transmitidas 

por vetores no Paraná. 

 ATIVIDADES EXECUTADAS EM ABRIL DE 2025 

 

Em abril de 2025 foi realizada campanha educativa sobre doenças transmitidas 

por vetores, com compartilhamento de banner informativo junto ao time da Iratim, 

Remasa e grupo “Vizinhos próximos a Remasa”, com alcance informado de 54 pessoas. 

Também foi realizada apresentação/treinamento ao colaborador da CGH sobre gestão 

ambiental, incluindo orientações de prevenção contra doenças transmitidas por vetores. 

Conteúdo técnico trabalhado na campanha: mosquitos, baratas, ratos, carrapatos 

e pulgas podem transmitir doenças relevantes, incluindo dengue, zika, chikungunya, febre 

amarela, leptospirose, salmonelose, tifo murino, febre maculosa e doença de Lyme. As 

orientações reforçaram a eliminação de água parada, limpeza dos ambientes, 

acondicionamento adequado de resíduos, uso de telas e cuidado sanitário com animais. 
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  ATIVIDADES EXECUTADAS OUTUBRO DE 2025  

 

Em outubro de 2025 foi realizada nova etapa de monitoramento do Programa de Vetores 

da CGH São Bento, com foco na prevenção de criadouros de mosquitos transmissores de doenças 

em pontos com possibilidade de acúmulo de água, presença de equipamentos, canaletas, 

estruturas hidráulicas, áreas administrativas, áreas externas e entorno operacional. 

A ação manteve o histórico de campanhas já executadas e materializou a proposta 

anteriormente prevista para a campanha “Criadouro Zero”, por meio de vistoria técnica, 

preenchimento de checklist, registros fotográficos e identificação visual dos pontos avaliados. 

 

Ponto/área 

verificada 
Evidência observada Condição Encaminhamento 

Estruturas hidráulicas 

e drenagem 

Canaletas, tubulações, caixas, 

reservatório e estruturas 

associadas avaliadas. 

OK 

Manter inspeção 

recorrente, 

principalmente após 

chuvas. 

Equipamentos e 

instalações 

operacionais 

Gerador, transformador, casa de 

força, tubulações, painéis, 

bomba e áreas técnicas 

inspecionadas. 

OK 

Manter áreas secas, 

limpas e sem 

recipientes expostos. 

Áreas administrativas 

e de apoio 

Paredes, bancadas, pisos, 

acessos e áreas de circulação 

identificadas como verificadas. 

OK 
Manter limpeza e 

organização. 

Entorno da CGH e 

áreas externas 

Taludes, áreas gramadas, brita, 

cercamentos e acessos externos 

vistoriados. 

OK 

Reforçar roçada, 

drenagem superficial 

e retirada de 

materiais soltos. 

Resíduos e 

recipientes 

Tambores identificados por 

tipologia de resíduo e área 

inspecionada. 

OK 

Manter tampas 

ajustadas e impedir 

acúmulo de água 

sobre recipientes. 
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8.4 Registro fotográfico da campanha “Criadouro Zero” 

 
Figura 6: Área administrativa/parede externa com 
identificação “Verificado – Sem Criadouro e Foco 

de Dengue”. 

 
Figura 7: Gerador e base de apoio inspecionados, 

com identificação de verificação. 

 
Figura 8: Transformador e área cercada avaliados 

quanto ao acúmulo de água e presença de 
criadouros. 

 
Figura 9: Superfície interna/bancada verificada, 

sem evidência de acúmulo de água. 
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Figura 10: Entorno externo, talude e área vegetada 

avaliados durante a inspeção. 

 

Figura 11: Acesso técnico, plataforma e painel 

elétrico verificados. 

 

 

Figura 12: Parede interna/área operacional 

identificada como verificada. 

 

Figura 13: Casa de força: bomba, tubulações e 

bases de equipamento inspecionadas. 
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Figura 14: Tubulações e equipamentos da casa de 

força com registro de verificação. 

 

Figura 15: Linha/tubulação junto à parede com 

verificação visual e ausência de ponto crítico 

aparente. 

 

 

 

Figura 16: Área externa livre e entorno vegetado 

vistoriados. 

 

Figura 17: Fachada e área externa da edificação 

inspecionadas. 
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Figura 18: Visão geral da casa de força, gerador e 

transformador, com áreas externas monitoradas. 

 

Figura 19: Estrutura hidráulica/barramento com 

identificação de área verificada. 

 

 

Figura 20: Edificação de apoio e parede externa 

avaliadas. 

 

Figura 21: Estrutura superior da casa de força, 

grades e tubulações avaliadas. 
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Figura 22: Tambores de resíduos reciclável, comum 

e perigoso verificados quanto ao risco de acúmulo de 

água. 

 

Figura 23: Ratoeiras instaladas por todo 

empreendimento. 

 ATIVIDADE REALIZADA EM ABRIL DE 2026 

 

O checklist de inspeção de focos de mosquitos transmissores de doenças foi 

preenchido em campo, abrangendo estruturas hidráulicas, áreas operacionais, áreas 

administrativas, entorno da CGH e procedimentos/registro. 
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Figura 5: Checklist de inspeção de focos de mosquitos transmissores de doenças – CGH São Bento, 

preenchido em abril de 2026. 

 

Também foi instalado venenos contra roedores, conforme fotos a seguir. 
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Veneno contra roedores instalado. 

 

Veneno contra roedores instalado. 
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Veneno contra roedores instalado. 

 AVALIAÇÃO TÉCNICA COMPLEMENTAR 

 

As campanhas executadas atendem ao objetivo de reduzir criadouros potenciais e 

fortalecer a vigilância ambiental na fase de operação da CGH. A identificação visual dos 

pontos inspecionados é adequada como evidência de controle, desde que associada ao 

checklist preenchido e ao registro fotográfico datado. 

 SINERGIA COM OUTROS PROGRAMAS 

• Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

• Programa de Gerenciamento de Efluentes. 

• Programa de Recuperação de APP e Reserva Legal. 

• Programa de Comunicação, Educação Ambiental e Relacionamento com a 

Municipalidade. 
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 CRONOGRAMA DETALHADO ATUALIZADO 

Atividade Frequência Situação / próxima ação 

Campanha educativa sobre 

vetores 

Semestral até o segundo ano 

de operação  

Anual a partir de junho de 

2026 

Realizada em abril de 2025. 

 

Campanha “Criadouro Zero” 
Pontual com repetição 

recomendada 

Executada em outubro de 

2025; recomenda-se repetir 

após períodos chuvosos ou no 

início do verão. 

Check list e colocação de 

veneno contra roedores 
Anual Executada em abril de 2026. 

Atualização de banners 

informativos 
Semestral 

Manter revisão conforme 

necessidade. 

Visitas técnicas e inspeções Anual após outubro de 2026 

Manter checklist, evidência 

fotográfica e ação corretiva 

quando aplicável. 

Previsto para outubro 2026 e 

depois anualmente sempre 

no mês de outubro. 

Parcerias com órgãos locais e 

comunidade 

Pontual / conforme 

oportunidade 

Manter articulação com 

comunidade do entorno e, 

quando aplicável, com órgãos 

de saúde e educação. 

 CONCLUSÃO 

 

O Programa de Monitoramento de Vetores da CGH São Bento, implantado pela 

Iratim Energia Renovável SPE S.A. com execução técnica da Projesc7 Planejamento & 

Operações Ambientais Ltda., mantém-se eficaz como instrumento de prevenção e 

controle de doenças relacionadas a vetores na área do empreendimento. 

As ações desenvolvidas até o momento cumprem os objetivos propostos, 

contribuindo para a redução de focos de proliferação de mosquitos, roedores, baratas, 
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pulgas e carrapatos, bem como para a manutenção de ambientes limpos, seguros e 

ambientalmente controlados. 

Em outubro de 2025, a execução da campanha “Criadouro Zero” reforçou a 

continuidade do programa na fase de operação, com inspeção estruturada e registros 

fotográficos em áreas operacionais, administrativas, hidráulicas e externas da CGH São 

Bento. Não foram identificadas não conformidades críticas nos pontos registrados, 

devendo ser mantida a rotina preventiva, sobretudo após eventos de chuva e em períodos 

de maior incidência de vetores. Em abril de 2026 foi aplicado o check list de verificação. 

A próxima ação está prevista para outubro de 2026 e depois anualmente sempre no mês 

de outubro. 

O compromisso da Iratim Energia com a saúde ambiental permanece contínuo, 

com a programação de novas campanhas e inspeções para os próximos ciclos, 

assegurando a manutenção de ambientes limpos, seguros e livres de vetores. 

 

 


